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� Objetivos do Evangelho Redevivo: 

� Estudar o prefácio,

� Introdução e

� Reproduzir as ideias de Allan Kardec. 



O presente tema do programa propões estudar 
além do prefácio, introdução e reproduzir as 
ideias de Allan Kardec. 



O homem é uma alma encarnada. Antes da 
sua encarnação, existia unida aos tipos 
primordiais, às ideias do verdadeiro, do 
bem e do belo; separa-se deles, encarnando 
e, recordando o seu passado, é mais ou 
menos atormentada pelo desejo de voltar a 
ele.

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. 
Introdução, it. IV, tópicos I 

Tópicos I



O que quis dizer como: 

O homem é uma alma 
encarnada.



É, além disso, a doutrina da  pree- xistência da alma; 
da vaga intuição que ela guarda de um outro mundo, a 
que aspira; da sua sobrevivência ao corpo; da sua saída 
do mundo espiritual, para encarnar, e da sua volta a 
esse mesmo mundo, após a morte. 

É, finalmente, o germe da doutrina dos anjos decaídos.

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Introdução, it. IV, 
tópicos I 

Comentário de Allan Kardec:

Não se pode enunciar mais claramente a distinção e a independência entre o 
princípio inteligente e o princípio material. 



Duas ideias principais se destacam no texto de 
Sócrates, registrado por Platão: 

a) somos Espíritos imortais que temporariamente 
envergamos um corpo físico (alma encarnada); 

b) antes da encarnação vivíamos como Espíritos em outro plano de vida: 
o mundo espiritual. 



Os seres materiais constituem o mundo visível ou corpóreo, e os seres 
imateriais, o mundo invisível ou espiritual, isto é, dos Espíritos.

O mundo espiritual é o mundo normal, primitivo, eterno, preexistente e 
sobrevivente a tudo.

O mundo corporal é secundário; poderia deixar de existir, ou não ter 
existido jamais, sem alterar a essência do mundo espiritual.

Os Espíritos revestem temporariamente um envoltório material perecível, 
cuja destruição pela morte lhes restitui a liberdade.
[...]

A alma é um Espírito encarnado, sendo o corpo apenas o seu envoltório.

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
Introdução, it. VI



Visa ainda outro fim a encarnação: o de pôr o Espírito em condições de 
suportar a parte que lhe toca na obra da criação.

Para executá-la é que, em cada mundo, toma o Espírito um instrumento, de 
harmonia com a matéria essencial desse mundo, a fim de aí cumprir, daquele 
ponto de vista, as ordens de Deus. 

É assim que, concorrendo para a obra geral, ele próprio se adianta.” 

L.E. 132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?

“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à 
perfeição. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para 
alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas as 
vicissitudes da existência corporal: nisso é que está a expiação. 



Comentário de Kardec: 

A ação dos seres corpóreos é necessária à marcha do Universo. 

Deus, porém, na Sua sabedoria, quis que nessa mesma 
ação eles encontrassem um meio de progredir e de se 
aproximar Dele. 

Deste modo, por uma admirável lei da Providência, 
tudo se encadeia, tudo é solidário na Natureza.



“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações 
da vida corporal. Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas 
e trabalhos, conseguintemente sem mérito.”

L.E. 133. Têm necessidade de encarnação os Espíritos que, desde 
o princípio, seguiram o caminho do bem?



“Chegam mais depressa ao fim. Demais, as aflições da vida são muitas vezes a 
consequência da imperfeição do Espírito. Quanto menos imperfeições, tanto 
menos tormentos. 

Aquele que não é invejoso, nem ciumento, nem avaro, nem ambicioso, não 
sofrerá as torturas que se originam desses defeitos.”

133 - a) Mas, então, de que serve aos Espíritos terem seguido o 
caminho do bem, se isso não os isenta dos sofrimentos da vida 
corporal?



L.E. 167. Qual o fim objetivado com a reencarnação?

“Expiação, melhoramento progressivo da Humanidade. 

Sem isto, onde a justiça?”

                           L.E. 171. Em que se funda o dogma da  reencarnação?

“Na justiça de Deus e na revelação, pois incessantemente repetimos: o bom 
pai deixa sempre aberta a seus filhos uma porta para o arrependimento. Não 
te diz a razão que seria injusto privar para sempre da felicidade eterna todos 
aqueles de quem não dependeu o melhorarem-se? 

Não são filhos de Deus todos os homens? Só entre os egoístas se encontram a 
iniquidade, o ódio implacável e os castigos sem remissão.”



Tópico II. 

A alma se transvia e se perturba, quando se serve do corpo para considerar 

qualquer objeto; 

tem vertigem, como se estivesse ébria, porque se prende a coisas que estão, 

por sua natureza, sujeitas a mudanças; 

ao passo que, quando contempla a sua própria essência, dirige-se para o que é 

puro, eterno, imortal, e, sendo ela da mesma natureza, permanece aí ligada, 

por tanto tempo quanto possa. 

Cessam então os seus transviamentos, pois que está unida ao que é imutável 

e a esse estado da alma é que se chama sabedoria.”



A alma se transvia e se perturba;
Transviar: afastar-se do bom caminho, do dever, daquilo considerado de acordo 
com os padrões morais...

Tem vertigem, como se estivesse ébria;

Dirige-se para o que é puro, eterno, imortal;

Cessam então os seus transviamentos; 

Está unida ao que é imutável.

  170. Em que se transforma o Espírito depois de sua última encarnação?

  “Espírito bem-aventurado; um Espírito puro.”
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A verdadeira sabedoria deve, portanto, de algum modo, isolar a alma do 
corpo, para ver com os olhos do Espírito. 

É o que ensina o Espiritismo.
Cap. 2, it. 5

Comentário de Kardec:

Assim, o homem que considera as coisas de baixo, terra a 
terra, do ponto de vista material, vive iludido. 

Para as apreciar com justeza, é preciso vê-las do alto, 
isto é, do ponto de vista espiritual. 



sabedoria
qualidade, caráter de quem ou do que é sábio.

Porque está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios, 
E aniquilarei a inteligência dos inteligentes.

Paulo, 1 Coríntios 1:19

Porque Cristo enviou-me, não para batizar, mas para 
evangelizar; não em sabedoria de palavras, para que a 

cruz de Cristo se não faça vã.
Paulo, 1 Coríntios 1:17



[...] na antiguidade, douto era sinônimo de sábio. Por isso é que Deus lhes deixa 
a pesquisa dos segredos da Terra e revela os do céu aos simples e aos humildes 
que diante dele se prostram.

Disse, então, Jesus estas palavras: “Graças te rendo, meu Pai, Senhor do céu 
e da Terra, por haveres ocultado estas coisas aos doutos e aos prudentes e 
por as teres revelado aos simples e aos pequenos.” (Mateus, 11:25.)



                     Criam eles que um homem que vivera podia reviver, sem saberem 
precisamente de que maneira o fato poderia dar-se. 
Designavam pelo termo ressurreição o que o Espiritismo, mais judiciosamente, 
chama reencarnação.

A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o 
nome de ressurreição. 
[...] As ideias dos judeus sobre esse ponto, como sobre 
muitos outros, não eram claramente definidas, porque apenas 
tinham vagas e incompletas noções acerca da alma e da sua 
ligação com o corpo. 



166. Como pode a alma, que não alcançou a perfeição durante a vida corpórea, 
acabar de depurar-se?
“Sofrendo a prova de uma nova existência.”

a) — Como realiza essa nova existência? Será pela sua transformação como 
Espírito?

“Depurando-se, a alma indubitavelmente experimenta uma transformação, mas 
para isso necessária lhe é a prova da vida corporal.”



Qual o fim 
objetivado com a 
reencarnação?

Estamos 
aproveitando as 
oportunidades 

reecarnatórias?



168. O número das existências corpóreas é limitado ou 
o Espírito se reencarna perpetuamente?

“A cada nova existência o Espírito dá um passo na sendo 
do progresso: quando se despojou de todas as impurezas, 
não precisa mais das provas da vida corpórea.”



625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para 
lhe servir de guia e modelo?

“Jesus.”

Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a 
Humanidade pode aspirar na Terra. [...] 




